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INTRODUÇÃO 

 

S. Paulo, o grande Iniciado, escreveu uma tese maravilhosa sobre o amor. 

Maravilhosa pela sua brevidade abrangente e pelo seu alcance todo-inclusivo. 

Abrange toda a gama do amor e o seu acorde dominante de altruísmo. Foi 

escrita para a Igreja de Corinto, uma cidade do sul da Grécia conhecida pelo 

seu abandono a todas as formas de luxo e sensualidade. Aplica-se ainda mais a 

nós, nesta época, pois começamos a responder às altas vibrações espirituais e 

podemos mais facilmente viver os seus profundos ensinamentos. 

Este capítulo maravilhoso da Primeira Epístola de S. Paulo aos Coríntios é um 

epítome do amor altruísta, o amor ágape. É o ideal que devemos nos esforçar 

para alcançar. Sabiamente, nós o incorporamos no nosso Ritual do Serviço 

Devocional do Templo e o seu glorioso resumo diz o seguinte: “E agora 

permanecem a fé, a esperança e o amor; mas o maior destes é o amor”. 

A fé é importante — a fé que pode remover montanhas. A esperança é 

necessária — a esperança que ilumina o horizonte distante, por mais escuro 

que seja o ambiente atual. Ambas são grandes auxiliares da vida superior e da 

Humanidade comum; mas o amor coroa tudo. O amor é o poder que move o 

universo. Não é meramente o poder sobre o Trono, mas o poder por trás do 

Trono. 

No prefácio desse maravilhoso epítome do amor nos é dito que, sem ele, 

somos nada — apenas um “metal que soa ou um sino que tine”. O metal pode 

emitir sons melodiosos, pode expressar a perfeição da arte, mas lhe falta algo. 

Não é humano. Não soa os tons da Alma — a qualidade vibrante da vida. 

Sem amor não temos expressão. Esse fato é ilustrado por todos os lados. 

Tomemos a arte, por exemplo. Sem a qualidade que designamos por “alma”, 
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ela é apenas o que o seu nome indica, “arte”. Mas ponha amor nela e deixe 

que a Alma aquecida, ávida e brilhante se expresse por meio dele: assim a 

Alma vive. 

A cultura tem pouco valor (exceto como um bem de boa criação) sem o amor 

animador que a inspira e vivifica. Quão vazias, quão artificiais são todas as 

tentativas de expressão, em qualquer linha, sem o ávido brilho da Alma que 

brota do amor! Grande parte da nossa arte moderna dá um testemunho 

lamentável da ausência desse fogo divino. 

Trazido para a Personalidade, como emociona e encanta! Como ilumina um 

rosto humano! Como atrai! Como somos dolorosamente repelidos pela sua 

antítese e aborrecidos pela sua ausência! O rosto mais simples, com esse 

brilho interior que transparece nas suas feições, torna-se belo para nós. O rosto 

mais belo, de acordo com o padrão de contorno físico do mundo, torna-se 

repulsivo sem essa luz da Alma e nós nos afastamos dele com um 

estremecimento interior. 

Essa bela luz da Alma não pode ser enganada, mas alguns dos seus efeitos 

podem ser simulados durante algum tempo. Alguns dos modernos 

ensinamentos de beleza podem permitir que se adquira um certo efeito do 

“metal que soa”. Pode tornar possível que alguém se torne um “sino que tine” 

muito melodioso, mas isso é tudo o que faz sem o belo amor espiritual por 

detrás dele — brilhando através dele. 

É isso que esse amor faz por nós, no plano da nossa Personalidade. De fato, 

ele cria a Personalidade. Sem ele, não há encanto, não há poder de atração ou 

de agradar. Não há disfarce que tenha valor. A qualidade interior transparece 

através da máscara mais espessa. Não podemos simulá-la sem sermos 

detectados. Do amor emana algo, uma força que se faz conhecer e sentir. A 

imitação adquirida através da, assim chamada, cultura pode mostrar certos 

truques de vivacidade ou certas graças da sociedade, mas reconhecemos 
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instintivamente a pose, a farsa, o fingimento. Conhecemos a diferença entre 

essa aparência de vida e o verdadeiro amor que anima, vivifica e inspira. 

O amor de que falamos é Espírito-Vida, é Fogo. Ele transmuta todas as 

qualidades mais inferiores em ouro puro. É uma chama viva que irradia de um 

centro puro. Deve irradiar e deve irradiar para outras vidas. É esse o seu poder 

e a sua prerrogativa. Sentimos instantaneamente a sua presença. Alguns estão 

tão cheios dessa vibração, desse poder mágico, que sentimos quando nos 

aproximamos deles. Isso, queridos amigos e queridas amigas, é o que todos 

nós precisamos cultivar cada vez mais. Só isso fará com que o nosso centro de 

comunhão cresça e viva. Isso deve começar individualmente. Pode e deve 

manifestar-se coletivamente. Quando nós, como organização, pudermos 

expressar esse belo amor divino, não mais lamentaremos a falta de 

trabalhadores. Não precisaremos mais de propaganda ou tentativas de atrair as 

pessoas para nós. Elas não poderão se afastar de nós, se irradiarmos esse amor 

de Cristo. 

Pelo teste dado na Primeira Epístola de S. Paulo aos Coríntios, analisemos 

este amor divino em manifestação. Vejamos como a nossa vida se ajusta a ele! 
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O AMOR NÃO É INVEJOSO 

Outro teste: o amor vê demasiado longe para invejar. Reconhece o estatuto real 

do “Eu pessoal”. Sabe que os “Eus separados” são uma ilusão e pertencem ao 

plano da ilusão. Sabe que, na realidade, todos partilhamos o mesmo “Eu” e 

todos bebemos da mesma Fonte espiritual de acordo com a nossa capacidade 

de receber. Em uma visão cósmica, sabe que a sua vida, em todas as suas 

expressões e correlações, pertence a mim tal como a minha lhe pertence. Nós, 

diferenciados por um tempo, somos apenas expressões de várias linhas da Vida 

Única — o Espírito Único. Suas capacidades, seus talentos, seus dons e graças, 

o encanto da sua Personalidade, a sua beleza e nobreza, tudo isso é meu e, na 

minha consciência ampla eu os abraço e amo. São uma parte da Vida Cósmica 

— uma expressão da Deidade e, assim, pertencem a mim e a você. Por outro 

lado, o que eu sou na fase atual de desenvolvimento é uma parte da Vida Única 

e universal e por isso pertence igualmente a você. Logo, não há lugar para a 

inveja e o Amor não inveja. 
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O AMOR NÃO SE UFANA 

Porque vê o “Eu pessoal” como ele realmente é; conhece todas as falhas e 

fraquezas, todas as debilidades e loucuras desse “Eu” limitado e as reconhece 

como parte do animal que tem que treinar, transmutar e glorificar, unindo-o ao 

Divino. Por isso, não há lugar para o orgulho ou ufanismo tolo — para a 

autoglorificação. Tudo que nos pertence individualmente, que é do nosso “Eu 

pessoal”, é a nossa limitação, a nossa imperfeição. É o transitório, a parte 

temporária — aquilo que se desvanecerá com a morte, se não for fundido com 

o que realmente somos: Espírito. Não é algo de que nos devamos orgulhar, 

particularmente. Quanto mais a Personalidade absorve algo da verdadeira 

beleza e brilho interiores, menos ela se torna uma Personalidade distinta e 

separada. Tudo que revelamos desse carácter interior que enriquece a vida é 

apenas uma expressão mais plena da Divindade interior e pertence igualmente 

a todos; por isso, o amor não pode ser orgulhoso. 
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O AMOR NÃO SE ENSOBERBECE 

Não se vangloria, porque vê o mundo com olhos de terna compaixão. Não 

encontra espaço para o orgulho próprio, porque o seu centro não é o “Eu 

pessoal”. Tendo desenvolvido algo de beleza ou de valor da vida universal, 

especializando-se em algumas graças espirituais, não vê razão para orgulho ou 

vanglória. Se o “Eu pessoal” e separado adquiriu algum encanto próprio, 

alguma beleza, virtude ou graça, o amor sabe que tudo isso deve ser extraído, 

absorvido pelo “Eu superior” e levado adiante para enriquecer a vida universal 

— tanto para um como para outro.
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O AMOR NÃO SE CONDUZ INCONVENIENTEMENTE 

É indecoroso brincar com coisas sagradas, ter pensamentos impuros, manter 

uma sugestão impura na Mente ou transmitir essa sugestão a outra pessoa. 

Todas as insinuações secretas, os duplos sentidos, as piadas tolas que sugerem 

sensualidade, tudo aquilo que rebaixa a vida e arrasta a Alma para baixo é 

inconveniente e o Amor não pode permitir ou suportar isso. O amor é 

castidade, é pureza, é brilho, beleza, serenidade — mas energia radiante. 

Sendo puro, não pode se afiliar à impureza; mas queridos amigos e queridas 

amigas, aqui está uma verdade oculta que, às vezes, não conseguimos 

descobrir: o amor brilha e transmite sua própria pureza mística às manchas 

mais sombrias da Alma de outra pessoa. Pode, pelo seu poder absorvente, 

transformar a vida que toca. O amor nunca toma atitudes de superioridade. O 

amor não se afasta do pecador penitente com um sentimento de 

autogratificação por suas próprias virtudes. Não pode comportar-se de forma 

contrária à sua natureza interior, mas pode e deve se aproximar de outras vidas 

— mesmo aquelas que chamamos de degradadas, a fim de irradiar o seu poder 

que abençoa e ajuda. A energia radiante do amor destrói o mal.
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O AMOR NÃO BUSCA OS SEUS INTERESSES 

Porque o Cristo-Amor não reivindica nada para si mesmo. Suas correntes 

divinas fluem através da vida, trazendo bênçãos para todas as outras vidas que 

toca. Procura não guardar, acumular ou reter para si mesmo. Quando isso 

acontece, deixa de ser amor — mistura-se com a liga do desejo. Desejo é a 

vontade de possuir algo para si ou para outro “eu” que amamos. Está tudo 

bem em um determinado estágio do nosso crescimento, porque precisamos do 

estímulo que ele transmite. Quando manifestado em suas fases mais elevadas, 

acelera, inspira e leva aos impulsos mais elevados. Refinado até à essência, 

manifesta-se no mais terno amor materno, amor que deseja apenas para o filho 

o seu amor. Este amor está muito próximo da fronteira do divino, mas ainda é 

humano e limitado, pois está misturado com a liga do “eu”. Somente quando 

amamos aquilo que não nos pertence em qualquer sentido especial — aquilo 

sobre o qual não temos direito e que nunca nos beneficiará de forma alguma 

— é que realmente amamos com o amor divino. O amor é a energia radiante 

que se derrama em todas as formas. Seu poder restritivo é a devoção altruísta. 

Não busca o que é seu, não busca qualquer bem ou ganho para si mesmo. Em 

algum ponto da escala, a energia emitida e representada pelo desejo pode ser 

direcionada para dentro e usada como força espiritual. Então ela se funde com 

o amor. 

Existem inúmeros graus de amor, porém mantendo continuamente o ideal 

mais elevado no pensamento o estágio sublime do perfeito amor de Cristo 

pode ser alcançado. Quando essa chama pura brilhar dentro de nós, 

enviaremos um poder vivificante, um calor, uma energia radiante que todos 

sentirão no mais breve contato. Nós o vemos brilhar nos olhos e sentimos seu 

hálito perfumado de vez em quando em alguns raros momentos. É a bênção 

mais rica do mundo — este poder de amar — e é um poder porque não 

procura o que é seu. Nem sequer pede que seja devolvido. É como a luz do 

Sol espalhando bênçãos e inspirando vida: só porque é amor!
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O AMOR NÃO SE EXASPERA 

Nunca se ofende, nunca se exaspera — mesmo quando a intenção é ofender. 

Todos os ataques de língua afiada, as calúnias venenosas, os significados 

desvirtuados que os insensíveis, os mal-intencionados, os invejosos e os cruéis 

lançam contra a Alma consagrada caem inofensivamente. Eles caem dessa 

forma porque o amor verdadeiro consagrado aos fins mais elevados e não 

pode parar no caminho para considerar o mal; ele não tem tempo de se sentir 

magoado nem inclinação para se sentir ofendido. Conhece a Lei de Deus:  

“que tudo se reverterá para o remetente do mal” e tem compaixão da Alma 

ignorante e tola que pratica esses crimes contra o amor. O amor não é 

facilmente provocado.
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O AMOR NÃO SE RESSENTE DO MAL 

Porque a sua própria essência é pura. O Cristo-Amor não poderia pensar mal 

do outro, porque não há mal dentro dele. Quando falamos mal de outra pessoa, 

traímos a nós mesmos — a qualidade interior de nossas Almas. Podemos ser 

forçados a reconhecer o mal ou a falha no outro, mas instantaneamente 

direcionamos o fluxo de amor radiante sobre ele e nos esforçamos para 

transmutá-lo ou consumi-lo. Apenas criticar é totalmente mal e não tem lugar 

em uma organização como essa. Os puros de coração, e não apenas os 

exteriormente puros, nunca procuram o mal. Quando o encontram, eles ficam 

tristes com isso e tentam com sua própria força maior ajudar o coração em 

dificuldades do irmão ou irmã a superá-lo. Todos os pensamentos malignos 

que permitimos vagar em nossos cérebros vêm de um plano inferior onde 

todos os acréscimos imundos de eras se acumularam. A corrente passa por nós 

continuamente através dos Éteres; mas lembre-se de que só nos apropriamos 

daquilo com que temos afinidade. Portanto, a qualidade do nosso pensamento 

mostra a nossa natureza interior. Nós nos autocondenamos quando pensamos 

o mal de outra pessoa; quando pensamos o mal em nós mesmos, revelamos a 

qualidade interior de nossa natureza.
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O AMOR NÃO SE ALEGRA COM A INJUSTIÇA, MAS SE 

REGOZIJA-SE COM A VERDADE 

Ele não poderia se alegrar com a injustiça, porque o seu propósito é o 

desenvolvimento, a expansão, a manifestação da unidade na diversidade e o 

seu ser é a harmonia, a vida. Alegrar-se com a injustiça seria alegrar-se com 

aquilo que perturba, desintegra, destrói! Ele se alegra com a verdade e busca 

continuamente. Ele conduz à verdade e é a própria verdade, quando manifesta 

sua expressão última e plena.
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O AMOR TUDO SOFRE 

Se imaginarmos, por um momento, que o amor pode andar à deriva por 

jardins de rosas, escapando das tempestades da vida e dos seus males, não 

conseguiremos perceber a sua verdadeira natureza. O amor tem que sofrer, 

quando está aprisionado na forma. A sua própria natureza — energia radiante 

que procura expressão no plano físico, no meio de todos os “tipos e condições 

de servidão” — necessita de dor e tristeza. 

A própria natureza do amor encontra em um verdadeiro Centro da 

Fraternidade Rosacruz (onde há um Templo onde se oficia os Rituais, onde há 

um Departamento de Cura e onde há Reuniões de Estudos focados em estudar 

fielmente e tão somente os Ensinamentos Rosacruzes) um campo para essa 

expressão. As diferentes Personalidades dos Estudantes Rosacruzes daquele 

Centro — muitas vezes desarmoniosas e, infelizmente, por vezes discordantes 

ao ponto do antagonismo —, as diferentes opiniões e ideias deles, os 

preconceitos e desejos deles, as várias formas de vaidade e egoísmo deles, 

tudo isso fornece um campo rico para a plena frutificação do amor através da 

provação e da dor. O amor idealiza-se quando é exposto por meio da 

Personalidade e, quando se desilude, surge o sofrimento. Isso é exemplificado 

não apenas nos nossos amores individuais, mas no coletivo, em nossas uniões 

para: o serviço amoroso e desinteressado (portanto, o mais anônimo possível) 

ao irmão e à irmã, focado na divina essência oculta em cada um de nós – que é 

a base da Fraternidade, o estudo e a expressão, por exemplo. 

Ora, se o amor pode suportar este processo de desilusão, então é amor. A 

imitação, que é apenas uma forma de desejo pessoal, desaparece e morre sob o 

estresse e a tensão da experiência. Por exemplo, somos atraídos pela 

Fraternidade Rosacruz. Formamos uma concepção ideal da mesma e 

realizamos suas atividades com um entusiasmo fulgurante. Mas nada do que 

encontra expressão física é ideal e, por isso, logo nos deparamos com a 
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decepção! Na expressão das diferentes Personalidades, que ainda não estão 

totalmente dominadas por nós, o Espírito Virginal da Onda de Vida humana 

manifestado aqui, encontramos muita coisa que entra em conflito com os 

nossos ideais e, na repentina oposição de sentimentos que se segue, ficamos 

doentes do coração e somos levados a nos afastar. Mas aqui está a prova do 

amor. Se ele não pode resistir a um teste tão pequeno, como trilharemos o 

Caminho da Preparação e Iniciação Rosacruz? 

O amor sofre por muito tempo. Não há limite de tempo para ele. O amor pode 

produzir muitas eras ou vidas de provação e carga, porque nos tornamos 

vencedores quando suportamos todos os testes. Os portões do Templo se 

abrem apenas para aqueles que se tornaram fortes por meio do amor e do 

sofrimento. A verdadeira grandeza é demonstrada pelo domínio de todas as 

situações e o amor se prova pelo seu poder de suportar. O amor é bondoso. 

Amigos e Amigas, há um mundo de significado nessa pequena palavra: 

bondade. É dito que ela siga o sofrimento como um efeito. O amor nunca 

retalia quando lhe é feita uma injúria. Nunca imagina que uma ofensa foi feita. 

Nunca é ingrato quando lhe é feita uma gentileza. Nunca é invejoso. Nunca 

diz coisas rancorosas e maldosas. É bondoso no sentido mais completo da 

palavra. Nós nos magoamos tanto uns com os outros, quando não amamos 

verdadeiramente. Mas esse amor que estamos considerando agora ministra de 

mil maneiras ternas e belas ao Amado, seja ele individual ou reunido em um 

corpo como a nossa Fraternidade Rosacruz. O amor, que é o ideal pelo qual 

nos esforçamos, é bondoso. 

Podemos imaginar situações em que o “amor” pode ser orgulhoso no seu 

sofrimento. Ele pode se afastar em um distanciamento ofendido e recusar a ser 

bondoso. Mas isso, caros amigos e caras amigas, é o amor fictício! O 

verdadeiro amor sofre muito e é bondoso. Mais do que tudo, ele teme causar 

dor ao outro. Prefere sofrer a magoar o outro, mesmo que tenha sido 
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gravemente prejudicado. Nunca se vinga quando recebe uma injúria. Nunca 

imagina que uma ofensa foi feita. Nunca é ingrato quando recebe uma 

gentileza. Nunca é invejoso. Nunca diz coisas rancorosas e maldosas. É 

bondoso no sentido mais completo da palavra. Nós nos magoamos muito 

quando não amamos verdadeiramente. Mas esse amor que estamos 

considerando agora trata o Amado de mil maneiras ternas e belas, seja ele 

individual ou coletivo como um corpo igual à nossa Fraternidade Rosacruz. O 

amor, que é o ideal pelo qual nos esforçamos, é bondoso.
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O AMOR ESPERA TODAS AS COISAS 

A esperança brota de fato e perene no seio humano, quando este amor de que 

falamos a inspira. O desespero não consegue encontrar um lugar onde seu 

veneno nocivo possa se alojar, quando esta chama do Amor Divino arde 

continuamente. Nas cavernas mais sombrias da Terra nunca poderá apagar 

este fogo e a sua luz. Ele destrói os gases venenosos e a esperança brilha como 

um farol, pois ela está inclusa no amor.
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O AMOR SUPORTA TODAS AS COISAS 

Pode carregar fardos pesados e nunca vacilar. Pode suportar os fardos dos 

outros e nunca hesitar. Sua força de Alma brilhante lhe confere muito poder. 

Aprende através do sofrimento a suportar pacientemente. Permite que os 

corações humanos perseverem. É a inspiração da vida. Suporta o sofrimento 

com sua energia radiante que anima. Pode tornar a Alma grande e elevada, 

permitindo-lhe, como tão belamente foi expresso, “navegar com um vento 

favorável através de muitas tempestades e no meio das ondas desfrutar de uma 

bela calma”1.

 
1 N.T.: Trecho do Livro St. Elmo de Augusta Jane Evans (1835-1909), escritora estadunidense. 
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O AMOR NUNCA FALHA 

Quando deixamos de aprender algumas das nossas lições da vida, é porque 

ainda não conhecemos este amor na sua plenitude. Quando ficamos fracos e 

cedemos a alguma tentação sutil, é porque ainda não nos tornamos um canal 

para essa força extraordinária. Quando falhamos em algum dever, é porque as 

correntes de amor são desviadas e não atingem nossas almas com seu poder 

animador e vivificante. Quando nos desviamos e desanimamos diante das 

tarefas desesperadoras, é porque ainda não conhecemos esse amor de que 

falamos. Nunca poderemos falhar enquanto ele brilhar dentro de nós e 

irradiar, a partir de nós, correntes de força viva. É a própria vida e sem ela 

somos meras sombras ou autômatos mecânicos.
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O AMOR QUE O ESTUDANTE ROSACRUZ DEVE VALORIZAR 

De acordo com este padrão podemos ver que muito do nosso assim-chamado 

amor é desejo. Pode ser um desejo que foi refinado até sua essência, mas 

ainda assim é um desejo, em última análise. 

Talvez aqui surja uma questão: se o desejo é movimento, como se diz, como 

pode o amor maior estar separado do desejo? Quando Deus, que é Amor, 

começa a Se manifestar, Ele não deseja expressão? Ele flui por todo o 

universo e Se manifesta através dessas inúmeras formas. O que faz com que 

Ele Se manifeste? Não é desejo? Mas há uma diferença fundamental entre o 

desejo que move o Amor Divino em Sua missão benéfica e aquele que leva 

nossos corações humanos a agirem. O amor de Deus circula pelo Universo 

como as correntes arteriais em nosso microcosmo, trazendo vida, energia vital 

e cura; além disso, ele reúne em seu retorno, através de outros canais, todos os 

acréscimos, impurezas e manchas da nossa Personalidade e os transmuta, 

purifica e envia de novo em forma de corrente de amor para abençoar e 

rejuvenescer. 

Quando amamos com o Amor Divino, não desejamos para nós mesmos, mas 

para o outro. Quando desejamos para nós mesmos, poluímos a pura corrente 

do amor e a enviamos carregada de veneno. Há um trabalho muito bonito que 

alguns dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz fazem pela Humanidade — e 

do qual todos nós podemos participar, se quisermos. À meia-noite, eles 

reúnem todos os maus pensamentos e forças que foram enviados durante o dia 

e, através da alquimia divina do amor, transmutam em forças para o bem. 

Algum trabalho poderia ser mais bonito? Vejamos se algo neste trabalho 

precisa ser feito por nós. 

Nós podemos nos transformar em canais de bênçãos para a Humanidade, 

usando a força do nosso pensamento para os fins mais puros e elevados. No 

nosso Ritual do Serviço Devocional do Templo, falamos em sermos usados 
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como “canais conscientes na obra benfeitora dos Irmãos Maiores à serviço da 

Humanidade”. Também usamos o Amor como tema da nossa meditação. Este 

amor é o poder que devemos usar em nossa vida superior. Nós o pervertemos 

em nosso desenvolvimento passado. Nós o usamos para atrair coisas para nós 

mesmos. Muitos dos nossos cultos e das nossas sociedades religiosas fazem 

isso agora em um grau alarmante. Podemos pensar em bens materiais ou 

tesouros emocionais, desejos e vontades do coração. Ele pode ser usado para 

atrair amor humano ou graças espirituais para nós. Seja o que for que 

procuremos ou desejemos para enriquecer nosso “Eu pessoal” de alguma 

forma, é uma perversão da força que chamamos de amor. Em um estágio do 

nosso avanço, isso se torna mau, se houver excesso. 

Precisamente aqui, eu gostaria de falar sobre uma tendência entre as “escolas 

de pensamento superior” de ignorar o chamado amor humano (o amor filia) ou 

de refiná-lo até que mal seja uma essência. Para muitos ainda é difícil traçar 

uma linha entre o amor filia e o amor ágape. Quantos de nós, ao iniciar o 

Caminho de Preparação e Iniciação Rosacruz, ficamos extremamente 

intrigados ao saber até que ponto podemos manter, guardar ou valorizar os 

nossos amores humanos? De alguma forma, talvez lendo superficialmente 

essas linhas, adquirimos a noção de que todo amor entre homem e mulher ou 

pais e filhos pertença a um plano inferior e deva ser renunciado. Na verdade, 

ele deve ser transcendido em algum estágio futuro, mas deve ser mantido e 

valorizado até que tenha servido ao seu propósito mais completo. O ponto de 

vista faz toda a diferença. Se o mantivermos para fins egoístas, ele se tornará 

um erro. Se o nosso amor se estende para abençoar o outro coração; se a 

alegria que sentimos em ser amados tem o seu centro no ser amado, então ele 

está de acordo com a Lei de Deus. E algum dia, amando assim, nossa 

consciência será estendida para abranger toda a Humanidade. Então 

conheceremos o verdadeiro significado e valor do amor, o amor ágape. 
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A razão pela qual o Estudante Rosacruz aprende que deva valorizar apenas o 

amor ágape é porque grande parte do nosso amor filia está misturado com o 

desejo egoísta. No entanto, até mesmo esse desejo tem a sua parte no grande 

plano cósmico; ele é a força dinâmica que nos faz agir. Marte representa a 

energia dinâmica e rege a natureza de desejo. Essa força, às vezes, atua de 

maneira muito sutil, quando misturada com os acréscimos da nossa 

Personalidade. Trabalhando através do raio de Marte, ele deseja e envia 

energia para cá e para lá, sem propósito, razão ou método. Mas Mercúrio, o 

símbolo da razão, está agora intervindo para ensinar como essa força de 

desejo deve ser usada. Então o raio de Vênus entra e nos inspira com um amor 

mais puro e impulsos mais nobres. Ele reúne e prende com um cinto de ouro 

os corações que toca. Além disso, acelera com sua radiante energia as almas 

que unifica. O raio de Vênus, na melhor das hipóteses, não busca o que é seu. 

Ele olha com seu lindo e terno amor para a outra Alma e abençoa com seu 

poder conquistador. Ele atrai para si todas as forças em conflito e as 

harmoniza, une e mantém. É o raio de Vênus que nos dá os amores humanos 

(que é o amor filia) que são ideais, a nossa rica música emocional, a vida 

artística, os interesses e laços pessoais, o encanto de Personalidades 

fascinantes que conquistam e atraem todos para si. É uma influência muito 

bonita e bastante benéfica. Ela mantém as vidas humanas unidas por um 

vínculo poderoso: ela dá vida, cor e charme. 

A existência pareceria muito vazia e monótona sem o raio de Vênus. Não deve 

ser sufocado ou descartado, mas, isto sim, tomado e usado como um grande 

propulsor para o nosso progresso ascendente. O poder de amar e de atrair 

amor é um dom elevado, deve ser valorizado como tal e usados para os fins 

mais nobres. Mas o raio de Vênus, por mais bonito que seja, não é tudo; ele 

também serve a um propósito e deve desaparecer. Existe um Poder maior, 

uma Força superior que está entrando em nossa evolução. Foi Isso que 

começou a tocar a Humanidade entre as colinas da Judéia, quando o Mestre 
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dos mestres as pisou com Seus pés sagrados. Isso nós chamamos de raio de 

Urano. É ele que os mais avançados da Humanidade estão começando a 

enfrentar agora. Esse Amor combina as influências de Marte e Vênus. É o 

amor ágape! É, ao mesmo tempo, extrovertido e introvertido. Possui toda a 

doçura e encanto, toda a beleza e harmonia do raio de Vênus. Possui toda a 

energia dinâmica e força do raio de Marte. É Espírito, fogo, vida, luz. É tudo 

que o amor expressa — é amor ágape. É a Divindade interior em 

manifestação. É o Deus-Amor. 

O “Eu pessoal” não é o centro desse amor. Ele flui e transmuta tudo dentro do 

“Eu pessoal” em propósitos mais elevados, em ideais mais puros. Ele forma os 

nossos ideais e se eleva das terras baixas e dos vales da vida até às alturas 

onde a nossa visão pode abranger horizontes distantes.  

Vemos, então, o significado e o propósito do amor. Sabemos que é uma parte 

da Chama universal e de forma alguma deve ser confinada dentro de formas 

— limitada, condicionada, restringida. Quando esse amor ágape nos possui, 

vemos todos como um e reconhecemos a Divina Essência oculta em cada um 

de nós. Afinal, nossas Personalidades são meras máscaras e quando adoramos 

a Personalidade, adoramos uma mera aparência — uma quimera que serve a 

um propósito temporário, mas que se dissolverá como a névoa diante do Sol 

na luz maior para a qual iremos. Tudo o que é belo e verdadeiro, tudo que é 

valioso em nossa Personalidade brilhará com uma juventude imortal e 

resplandecerá no grande Deus-Luz. Tudo o que é belo, doce e puro na 

máscara que usamos em cada vida terrena perdurará, pois faz parte do Deus 

interior. Aquilo que está ligado ao animal perecerá ou se dissolverá. Na 

verdade, nada perece, mas certas manifestações se desintegram e retornam a 

suas partes componentes. Só continua aquilo que é mantido unido pela Vida – 

o que tem coerência e unidade. A vida é Deus e Deus é Amor. Portanto, o 

Amor é o poder, a força que vence a morte e que incorpora na Alma a vida 
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imortal. Este Amor de Cristo é como a radioatividade e flui do seu centro 

brilhante no Espírito, abençoando todos na periferia do seu Poder mágico. 

Vamos aplicar o teste a nós mesmos como Fraternidade Rosacruz – o teste do 

raio de Urano (o amor ágape). Nós amamos? Estamos interessados apenas no 

grande trabalho a ser realizado para elevar, ajudar e ensinar a Humanidade? 

Deixamos de lado nossos próprios sentimentos e interesses individuais em 

prol de uma vida maior, de um motivo mais elevado, da vida de serviço? 

Estamos consagrados à vida superior, ao Ideal de Cristo? Ou magnificamos 

nossas Personalidades, adorando cegamente em algum santuário de grandeza 

imaginária ou criticando de forma ignóbil os nossos irmãos e as nossas irmãs? 

Permitimos que nossas pequenas animosidades e preconceitos pessoais nos 

levem a retardar o trabalho que nos comprometemos a fazer? Temos inveja do 

mérito superior e procuramos menosprezar ou destruir a influência daqueles 

que podem ter captado uma visão da verdade mais clara do que a nossa? Em 

outras palavras, estamos vivendo de acordo com a definição de amor do 

Cristo, o amor ágape? Esse amor é a Chama pura que acende todas as nossas 

pequenas lâmpadas. Somos parte da Chama, parte da corrente que dá luz; mas 

muitas vezes nos fechamos em nosso pequeno mundo e pensamos que a luz 

que possuímos pertence exclusivamente a nós mesmos. Não consideramos os 

outros “Eus”. Ligamos nossa corrente e fechamos nossas cortinas, imaginando 

que estejamos isolados do mundo. Mas lá embaixo, na rua, há um poderoso 

arco de luz e por trás dele há uma corrente que atravessa os outros onde 

existem forças poderosas. No entanto, não se origina aí. Ainda mais atrás — 

mais profundamente onde a paixão cessa e as forças elementais nascem — a 

corrente começa e termina. Seu circuito está completo em Deus. 

Queridos amigos e queridas amigas, as nossas pequenas Personalidades 

deveriam encolher e desaparecer no nada diante dessa Grande Luz. Não 

deveríamos ser meros colecionadores ocupando o cargo mercurial, mas forças, 

poderes, um centro muito radiante que difunde a nossa luz para todos ao nosso 
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redor. Expressaríamos assim a oitava superior de Mercúrio que é Netuno e a 

oitava superior de Vênus, que é Urano Isso é o que deveríamos fazer, queridos 

amigos e queridas amigas, no nosso atual estágio de avanço. Se evoluímos o 

bastante no Caminho de Preparação e Iniciação Rosacruz para nos unirmos 

aqui como um Centro da Fraternidade Rosacruz ao longo dessas linhas mais 

elevadas, certamente deveríamos ser capazes de deixar de lado o nosso amor-

próprio, a nossa vaidade mesquinha, a nossa presunção, a nossa sensibilidade 

mórbida, nossas calúnias e críticas indelicadas — tudo que, na verdade, é 

falso, feio e discordante. Deveríamos ser capazes de nos unir no único 

objetivo da vida superior: o serviço à Humanidade, que é serviço a Deus. Que 

diferença faz se a Essência Divina se expressa como você ou eu? A forma 

específica através da qual funciona realmente não importa. É a Essência 

interior que nós servimos. 

Se irradiamos amor, pouco importa o que mais nos falta. Se não expressarmos 

em nosso coração e em nossa vida a prova que Cristo nos deu, pouco importa 

quais outras qualificações tenhamos. Riqueza, cultura, mentalidade brilhante, 

realizações intelectuais — tudo aquilo a que o mundo se curva em 

homenagem servil — é nada sem amor. 

“Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos Anjos, se não tiver amor, 

serei como o metal que soa ou como o sino que tine”. “E ainda que eu tenha o 

dom da profecia e conheça todos os mistérios e todo ciência; e ainda que eu 

tenha tamanha fé a ponto de remover montanhas, se não tiver amor, nada 

serei”. “E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os pobres e ainda 

que entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso 

me aproveitará”. 

Portanto, queridos amigos e queridas irmãs, o amor é Deus e sem Ele nós 

somos meras conchas, unidades isoladas e sem vida, sem propósito, átomos à 

deriva no mar cósmico. Mas com esse amor preenchendo todo o nosso ser e 
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brilhando através de nós, nós nos tornamos forças poderosas trabalhando com 

a vida cósmica. 

 

 

FIM 


